
Projeto de Lei "•—r

D o c u m e n t o m.°

Sr. Presidente

Srs, Vereadores

A Associação Civil "Baden Powell", mantenedora

do Grupo de Escoteiros do Ar "São Vicente", de fins não lucrati-

vos, tem sua sede nesta cidade, à Rua João Ramalho n9 739.

Fundada em 06.03.77 tem por finalidade, nos

termos do seu estatuto: proporcionar aos jovens escoteiros do '

Grupo de Escoteiros do Ar "São Vicente" , os meios necessários ã

pratica do escotismo; zelar pela pratica dos princípios morais,1

cívicos, religiosos - esportivos no meio escoteiro do mencionado

grupo e entre seus associados e velar pela obediência aos princí^

pios inscritos no P.O,R. (Princípios, Organização e Regras) da

União dos Escoteiros do Brasil (U.E.B.)

O Escotismo e o "mundo da educação" apresenta-

do ao rapaz de maneira agradável, sob a forma de uia "grande jo-

go", que complementa as funções do lar», da igreja e da escola,de_

senvolvendo o carãtèr,a personalidade e a boa cidadania.

O Escotismo, reconhece a necessidade de desen -

volver na juventude os princípios religiosos, porem de modo al-

gum e sectário e por esta razão não recomenda determinada reli -

gião; a todos aceita e a todos auxilia.

O mais importante, entretanto, e que o Esco -

tisrao procura criar e desenvolver os hábitos e as qualidades de

"obediência" e de direção, pois â partir do momento que o rapaz1

ingressa na Associação, se vê obrigado a seguir uma disciplina.

Os dirigentes escoteiras realizam seu nobre e

patriótico trabalho, honorária e desinteressadamente. As ativida_

dês escoteiras não interrompem de modo algum as habituais horas

de trabalho nos escritórios, oficinas e escolas, visto que se de_

senvolvem ĝ jíâ amente nas horas livres do rapaz. O movimento es
A Ccmisiao á»—-'"?"*'* 31.
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coteiro e apolítico, sendo o ingresso e o egresso voluntários.

Sobre o Escotismo e sob o título "Escoteiros e

Ecologia", na sua edição de segunda-feira, a pagina 2, o jornal '

"Cidade de Santos" publicou o seguinte:

"A Natureza é uma dadiva de Deus ao homem, para

que dela se sirva e a conserve para viver.

Qualquer forma de sua destruição e um mal, cuja

vítima serã* sempre o homem. Baden Powell, fundador do Escotismo,

no seu génio de educador, incluiu na Lei do Escoteiro o artigo:-

"O Escoteiro e amigo dos animais e das plantas".

Ser amigo e querer bem, amparar, ajudar, prote-

ger. Para que se tenha uma ideis de como a destruição ocorre, a

degradação da Natureza, corrompendo ao mesmo tempo a agua, o so-

lo, a floresta e a vida silvestre é só" observar como um solo co-

berto de floresta, rico em húmus e umidade, com bastante agua e T

abundância de animais silvestres, passa pela ação do fogo e traba

lho indiscriminado de maquinas e machado, sucessivamente a terre-

nos de capoeiras e cerrados, com diminuição d» terra vegetal e do

lençol de agua, transformando-se em campos de mato ralo com o so-

lo mais exposto as intempéries e ã erosão, depois a simples vege-

tação rasteira, com destruição de outras camadas do solo, para '

acabar em terra seca e estéril, sen vegetação e sem solo arável

jã na rocha viva, continuamente escavada pelas aguas,que correm

e não se infiltram, enquanto a vida silvestre se reduz a ínfimas1

espécies, nada sobrevivendo de útil s. vida do homem.

Inúmeros pontos de nosso país sofrem essa degra.

dação, obra dos "fazedores de desertos". O Escoteiro tem a mis-

são de conservar a nossa Natureza, recuperando-a quando possível,

participando de serviços de reflorestamento, de conservação do S£

Io, de proteção aos animais silvestres, para que as gerações futu_

rãs vejam no tempo, sobre a terra homens construtores de nossa f

grandeza e propulsores de nosso progresso.

Os Escoteiros 'em suas atividades de campo,tanto

acampamentos como escursões, participam de tarefas ecológicas en-

quadradas em seus programas de adestramento. A proteção de peque
nos animais e aves, a construção de abrigos e bebedouro para es-

ses animais, tem contribuído para perpetuar no local, .aves que '
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tendem A migrarem por falta, de condições para sobreviverem.

A conservação da mata, não cortando arvores vi-

vas para seus trabalhos de pioneiria, mantendo a vegetação intac-

ta, e uma forma que a criança aprende de valorizar a Natureza.

Regularizar bicas e córregos de agua,evitando !

sua contaminação, colabora para os que dela se servem, como parte

fundamental da vida.

Mesmo a orientação ao camponês, ensinando o que

fazer com os detritos, o uso de fossa negra e do poço de agua, e

uma forma de alertar o homem do campo dos problemas de sua saúde

e daqueles animais que com ele convivem para a sua alimentação."

Face ao exposto podemos concluir que: mais es-

coteiros , melhores cidadãos. É em reconhecimento a essa incontes-

te importância ao desenvolvimento da coletividade vicentina, que

apresento o seguinte:

wsp
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PROJETO DE LEI N9

DOCUMENTO N9? 3fl

Artigo 19 - Ê considerada de utilidade publica, a Associação Ci-

vil "Baden Powell" com sede em São Vicente,mantened£

rã do Grupo de Escoteiros do Ar "São Vicente".

Artigo 29 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrario.

SALA MARTIM AFONSO .D SOUZA,

em 05 OeXâbril dfe 19 79/

. . ̂™- •
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ASSOCIAÇÃO
ARARENSE

C.O.C. *4 .Zlí-7íJ-«C9).»*

DE FSTATT7TO

err.L ínstud» em 16 íl? s*teto3.T> c; itJS.
i^n wae era Araras. ESCAJO ri* E-u> Pjuly.

j i. P_^3 Ccnd. Aivaies }fn:e:^a. -̂-. P-o-
) jsrilísi. TXIT Asíe^aleia Gera] cê *?us av-í-
j r.-.ÍT*. TKLÍKjrii C.T; 10 t-í abr'.l o: lC7ã ;.s

ccLsr l.re.ica fto i"*i:!>t. com isenção tí? rr,c:i-
uJiía^e. dr-se que prtní .T m-j^a-TT* d; s «-U

t^cia ao c)i.be ri n sccJCr sJepeRieíi-

ro 112 — S* ucmirr i dimliicio do

íTr/»iiura Municipal tíe Araíis.
fCr[ 210.001 '5'

TERREIRO DE UMBANDA
E CANDOMBLÉ OXUM E OMULt

HOSPITAL NOSSA S.1NHOKA
DE POMPÊIA S/A

C.G.C 53 rj

ASSEMBLEIA GERAL. EXTR-ACRDINAHIA

SÁ o corurvaous os ipr.íiores acjOMslai
tlMi.". sociedade [iara s-" rcurjrem em <A*-
srr-.BIe^i Geral t-;-.r;-.jrdm2ria-. a renhíar-
se nu ma l ti t.e 3~ist(> cie IS7T. as 2U.'.'D
ho.-^s. em fja !^flt ÍM;:.L! á riij fiaraliii.
S7u pr:- São Caf::i:in <n Sul Esiatio df SiV-

tíitrg n ?*çuirit(- 'orae™. ein a:n dí^.;
a > Ritiiicjcjo c ò1- aic* a-jrotAdc!» nas

arAcmble-i.-. rerau. C - 27-4-a;ô. 30-5-i37íi e

rner.lu> rio Cão:;»! &>rinl c o C".Ç -1. «u<>- OOidt»

ci Outro:. Assunto* ilc internuií rtn &J-
ci-^^a~. —

&i;. Puuif. 12 Cu julho dí !!>.».

*.5-6-P

MAUIMAR S/C LTDA.

jurft r*Tí1it"> lio Carterto n'.nítiro«.

Crtlrii-nenio o e 01 de «'-cnui tjç .IQT7.
Nccu^iri e Joso jnse [xmof;e. corv>-

Ria: SIC I^UJ.1.". COT. ,vxl* f Joro uinLa Ci-
p:UJ, Av, CcBdí fronl.-i. 2=5. Tsljipc, i--.i-
an jpGr objeinc. a prtiLac^a tí'.- :f.-x.t\ ni
cor.:*txjo a- ro'.;;>ai P.TI Terii. íxii r&rj:^ Ce
t?rct-:rxiE CapiUi", cê Cvs S*Jt*W'v. c.-.;j.iiv>

uu. di urrr^i ex
CJÍTÍ. moit Jduil P

jxw «.oilvt (* .-t.-

MARTI VS DECORAÇÕES LTDA
DISTRATO SOCIAL

finniao Miitina EO.-KM. bm^ziro. cai»
do. itíir.ir-cJiiEie. r"DrLaeUr da r«s jli oí t=-a-i
iitJiíie H.C 3.lM.f>ii e Lt-cticia Ma.-u. L«,
lij H-jr^c*. orastif ira. caiiia. cSBiers&nL:
itm.iXiWi Çe teauia de irrailidatir Hoí^ir
G-niJ i.Ji- Cl. cn.-niriLuirtos e- resiuín:'-
;:ew^. C.:r'jJ a HM Cjco tojais? Att-pr
W. I>jrr:j*ro e 2^v£>Oj icv^rito» no C P. F. t!
.'.; • V . T - . I tu fn^r^.ía. fria o n.o c;Sr_!-! : •
li.-i.i-;.» -,*.(.!. ;_ j-.:. i :_!.-. rta soortac; enirtrr
( M I i;uí v-r ->•"•" :-«-;-:a I>:aca. cê S^o 1-
Mtí> a c?i .^r-r-icin sot.>.> cê í.ljrrir^:
c-jr J toe* Líri». e.:a wlrada n R-ja Cai
t/iujrrv. jV-^rr àj — burr.ar? — e yi.«
ITI C G.»,;. i'. F .;>íi o r.scTíero í" "VI. L"

S C. T. T. CORRETORA
DE SEGUROS S/C LTÍJA.

Por iiiMruniento de 3 tir in-nr.:ci c:- 13".

"SCT.T. Currrror* i:e ,'«:-:]firi

O Ter-eiTO, eoc> wtíe EM:; Capita!

P.T !;-•>•.» nirítc:,.T cjjn presitie.iíe o re;í:e-
•.;-n-.j.-i e^-. Jujíi> f lora tíelo. Seri fi-aír^ ;i
Cr-o^iJj FcarraLivi, i;. Urr.D^^Ci to Ks:-wiu
rt- &U. r^--lo O* *oc;n= r.^= riSP^-i^er1. *•;?-
•..aiar-i^Tín:" r*:3a AOrlr^C&« K>C:Í'-. Os
>1i:atj:cs po-jtr^.™ ser rfíi-'nn3'-t.r>. Nc> ci-^i
e- rti^c:-jt3í> d,-. Tenriro. a AS«at£!*a G'-
I^LÍ rt.^-oirera o ífitino tíj piineiííiiíO so-
t.il.

ASSOCIAÇÃO C1N'11.
-RADF.N PO\\"£:LL

i lonci cie v-nte
cê Crt Sij.noíOt». íico. xv*.im

A AXMCÍACÍD C:nl líLtlen pi.uiS: : un -
d'iãi rm O cê niir^j tk IST", ir^i per liris-
htí^tíe oar n ayoio ao rr.o;.tnrnto c-^::=tei-
ro ;-.;rave;. «o Órupo a~ tscpifiron Co ^Jí
São Vicente. O £sc'it^^> r-l:^;£)na fm ii.-u*l
•.arica capirulcií. IUT.Í t*n* t1." oeu-rmiri: -
cc«=.;. tu como r.o fsu prir-imc car'.;-'»
c-il^ dn. (u"ji;iiacr. $?<•.• e t.ra/o- pr> ei—
g-undo oci1 direitoj atverr.<: Cc& soCiOa; np
tc-ce^-o da cuíe^oris t a^.nbviiCL^s n.i qur.r-
to CAS ai£esi3lEus (ítra.s e rc^r.Tc^s c.',- c.-

tio
Õ A . nu setínf írV-i

Ccr.il; tina?, q L- e

TENDA ESPIRITUAL
DE UMBANDA CAROCLO JUPIRA

OOtU»

.
»c* dí Si.o V t cê r. W, F-V.nco «e s^m

S!>f> Vicente 4 cr ju-osto n-.> :9;7
Valdomir!) d* Siivt
Prwdent*

crbliia C^sí d? Eleição e:.-i_s^-i ;
E?r. I"JUio *Ve Q*jeiTTíi iv^ l -C7'i
i. rm'j Caoitil. .-tn úi» '-S «Io rarre^-

Si.i Pw^!o. 2 t!e BSOÍÍO de J3T7
Frieira df>* S^a^*1

*- '

FUNDAÇÕES R. M. LTO/
h i i r , 1 , , pj;-» rr^b-irri no C»rUint> ílltdHrtii,

TtTJ. ms;rumento d- ^0 dt v..;:i'> de 1!177.

quês c" Macnla. t3"trl,p!:ij:ram a xificaad*
flcrioalrudii: "-pundiiíòcs P.. M1 I.ítía ". com
st-de e íoro ntr.u C'I;I:L^!. RMÍ 7 ò-. ,\!>ril.
13. fio a-inir. cj. ÊfC. ler.d;» pír oíijptivei. a
p.-fiTa;:-.o cc s«v;e-!> ti- e-ír^re.-.f Ta n í ir..m

AUlCID <L '--

irt-di Rí>::a. Crs t(> fui. pa.;iri r :̂ .i n.T1

S.rTT S/A Píic.E.-Jid- C•..:-,« c n; «. T.V.I.-.
Mrirt Tr.t-i>a:^r-.[ic(x, C:S C.O-.t-.uíí: .'.: i::.,
l •••-\-^.~... Cl-:iitií Yvw >tu:i-rh?:ifi;,:.-, C.IL-
•••?•* Cerrai, c R»>Tiii t . if> P:rt_-r. c \ .
U-^ .'O.!!.!!. ['Í-A Cj^a !."n; f Cc-~it.: r-•- T r . -
vic(-«. Tecr.;cí-. Cv Cor.:roií% r A.r.v.'.-.- • i -
l(i. L'-Ia.. CTÍ n.CÍK*.',1!) A 7C-po.-::.iL']. ...n
fli-j ?ocitti P i^nitaaa 20 to'.al c., f.-p.-j:.
f^i^^-TJirn e-rr. i>'.vnn \:^or n.; tir:-.*---, r..M,-
íi;!as dr, rnntraio cr:~mal
•Cr^ 2-10.W i (M

ADEMIR F. LAERCIO S/C 1.
CONTRATO SOCIAL

G,I;ÍCO:' l; (i 1L. í1 A-TCni.1-" (l( • >.iv
4 -Í-;Ã 9ié ITFF lti^.Vi;.OÍ3--'i. :

:'-.- i , : . • ;> ) ei. c^^'i;'i;-n • . ?.ír

SERVIÇO DE CONTROLE
DE Mt-DICINA

TR.ABAL!Í!STA LIMITADA

C.i;.:iil Ce Crs
-- i.-uii!. eiiirc ^
Í c lunV^iJu..^

n ir Ar. f---l-i M'...r o q u ̂  ira ro .

' •-. Uii-iJr. no valPr Cf C:$ 3T.'-OCOO

K «Sn-utiu ca scTiídade n'•?'•"f a.'.^> o :.-,

TI.5QO.ra Itricla * »*:* oJ e c^---^->tn:o&

10(*»ilO. dividida e T. tf:
fcoc:o.i. cujn resijor.íib:!:
ín~Al do c;i'»;ta! I*:jr<> innercrr.-^mln. í-ín-jo
<li.'U'iija i*.- nrntxm et- s;>:ifj5 cmju;ua.m-*;)tc
pietaco a.rsísiar e:.i conjusia 01 s<.';mrnda-
n;er:;e
IC-5 120.C9I Í5)

C..^-.iXí, fc's;.»L !<i-funria, — S;.r^a:^-HP..
:ca a dci.oruíiaç^o ne Adt:::;r e l^:r;:.-
TC. Lloa.. cu.-^ o r3;no í t ijri.-ii-.k oe c.ji-
lírtos tíí; iPji-UiGS, )J3r tr^r.»! n;iv(i.'r;i:ii:_ •
(!'.-. eoni c capitul r.r CrS .'ij.C « • . - i iiruen-
CT.SO 50'." r^-"a cad* it<.-::-j i;i.::.-.r> ca à i
uni rd;or.san!'. pfiía toUt!:;*.iint: tío c i ^ . í i T .

3 7r;). t!í 10-1'13.
Airiíxa^ c-̂  ^^citi'; faríiO nv» tí^ ^xicíijkíe.

etn ionin:íio Mparac-rripr.u- f m. onro u*
lr:rcrtrner.'o cr nrii í^i^ v^ídi'. a ^ívwdadf
c^^vníinra rí>'H cí h^rdeirtc

ScrcTVji. l:i cl" y.Jno C? !'• •

iCri íEO.C-Ji ' ii « 6.

. 7S OX- 'i • '- •"! wt

Eit. Vice-.;*. Oi f-' ~ • ' ' '-'
*

(Cri

zusso — CX'RS'í ríE rNr,:
I;M>A .

Per ii^ '.-j mm!" líf 10 c-
*j al:n-aco o «*n:.-»«> d»
^r.atíi- T-ur^ia — C'j

Lííx". cn.-n » traíirlvrertia

^ ri f?\* r* s ri f* ^t? nt fív f

^
r* § "Tft s s r* n í"* r r^, r* f^
lJ afi i> í-n f; K11 ti i! í; «j Ĵ -S»
B V V V ••• La E a b t:i' i, !l Xî ,1 •

A vir, d a na lirprc-^sa Cíici^Lc):' c.<ta^o S/A — (K'.T.P. nova
edi^íi-i ríti VO'U:T í; cr"'f.i,:o .T L-?i r.; ti.<(;-'.. T:- lií/ 'í/76. (íuí1 c • r- x:

• RsíiO-ução r.,° 401. c's Ccr.:fiho More t Ano f.'í-;Í3.-...i!
(ndondo A Luí díi* SDci^tíBdcs Anénimín).

Mobiliários.

PREÇO DO VOLUWE - GrS 35,00

Rua da Maocj, 10?1 — ftp*ncia: RLJB f/ana An;?r>iô, .̂.-;

i.,;aSo cí São Pa;;.sts Cvrr.rrcur

cí«o OKitntau KrijtUvwdi ;OD t. r..j e'j ri
r:.-. ;j>.-..Ji cr s-li-1911», ahecací<K(Ki(itrtttu
jrnu:tij::a sob o ri-O ttl.713 <-^i-*m*'j • <

ITimri!?. — MrVii tía::i I:ea n.--j-::-,~, ,
:*-r^ , ,-.r i? : -TOM Q-Jí --•>£> H oeivruuiAC
•.w;::.: c:r Ma,-_ii r*et-or.n-Wj Uc.k.. i:.
s.Ui •^.'.•^ a H-j: C.L^. ía.iarc:-» AJrtrr* ti

iti: :-::.Li-..' r^- í->.i^i. t?'.f:;:ij ;• * '̂ ITi
:o r. Man*« '- C-.i T.ji.^1.» iiílf n:.! Ci
:•' . , r\T * r. .-;• -,:^:.i ç iv-ie c,'L---r* r

t«:,3n:.:-_ n^*C;-. 3 T-W.fH iTri-.. 'tn.l 'tfi^f
;u- e .'.í-.cri-.à *• K-.Í»; truaciíor. « sirv*:::;.
í': i i - u (*i.lavt<et.

' jv-re.-ii — o Casual Rociai m ifr-.yc
ti-íCí» Ce (;•» M.fíOtíOO iTiir.ia. c «:u:

-r1 , i f i - ^ i , ir_l. t:i-rJic
:-.'•-.' t:u.-- xi- » *. jniv P
r>»jir M'{i ^Lvr-O'_--L3J ar»

1.1M c;.H-13i t- CrS J i) .W cnsu '̂ =ia rio
IOT i.-.-i >-.r Cri 11.CW.00 ' (íiwifssptf T
c; ;-. • - • , > . ií^-t« i urtpof! Li.-.da 'qj« !^»
i!CC53i CrS ". Í.T73 63 < Vir.!« E.1J *
O!^t«» e MrMC'^i <e nove rm^íu1!-)-, e •*•-.•
In f í:neo ítia^eí"! sfnoi' (Yl l í^
t!>>L5 ^iii. ^c:^^í^.u^i e t.:l*nib e s* v? cru;.
r -.í ; j.-s-jr.-iaíis pelai iir.fSi-jr.faios
ri.Ti .a Ku3í--ít Cr; l.6f»,OC- tli-jjr.

ri:- •,.' cfir.-n :^ j.jtr íiti:iJ. l^rL.t;»
i* ; 1 - '•. tcts. jvs-íuiaara o? *.7:-> C-JII
OS 1L.f-;. C3C* ua-ji. HO raif.T ^ul c- C
" . • • • . . - - ? • - • • • i riu-.v--,r-:ji rc-r-'

- :'* q; í ':•.•: t- i:-ívi;.\ T (-:*.
L").77?.fH IV=i:c rui. í f ' ri f.-. J -j f zt:\t\-^

— íifiií «to. na

o» i~-ftcni.t. 0:

cir t '.,:*• r-1 ;-r:» '.^.'..Ljk-it c^ rsr.' :r. — . - i-
rv.fi*i, 1^:1--.. - , -, - \- , ;v j -j.. j cc c»*;
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castimo Salvado*
única coisa que se evidencia de alto

interesse na não aprovação deste projeto, e í
posição irredutível do sr prefeito municipal, qud
náo abre concessão, ao mandar que o líder da
Arena apresentasse a emenda concordando em
que os supermercados fechem as portas aos
domingos, com a obrigação de deixar aberta
apenas a secção de secos e molhados. Porém,
permanece com a firme disposição de não ceder
a essa reivindicação das mais antigas dos tra-
balhadores do comércio".

O vice-IIder oposicionista lembra ainda que
apenas Carvalho é contra a medida preconizada

O Tribunal de Contas do Estado que na „ 0
passada Já havia recomendado a Leopoldo Es-
tacio Vanderllnde, Dorivaldo Loria Júnior (rés-
pectivamente ex-prefeito e prefeito de Praia
Grande) e a Jaspe Bastos de Oliveira e Floris-
vaido Broges de Queiroz ambos ex-presidentes
da Câmara .Municipal, para que devolvessem a
mordomia que receberam a titulo de verba de
representação, voltou a fazer nova advertência.

Desta vez, o TC está recomendando a Estácio
Vanderlinde e Bastos de Oliveira, que promo-
vam a apuração de responsabilidade no que con-
cerne á alteração de nota f isca], mencionada nas
Contas do Município.

ESCOTISMO

Escoteiros e Ecologia
A Natureza é uma dádiva de Deus ao homem,

para que dela se sirva e a conserve para viver.
QuaJquer forma de sua destruição é um mal.
cuja vítima será sempre o homem. Badem
PoweJl, fundador do Escotismo, no seu génio de
educador, incluiu na Lei do Escoteiro o artigo: —
"O Escoteiro é amigo dos animais e das plan-
tas".

Ser amigo é querer bem, amparar, ajudar,
proteger. Para que se tenha uma ideia de como a
destruição ocorre, a degradação da Natureza..
corrompendo ao mesmo tempo a água. o solo, a
floresta e a vida silvestre é só observar como um
solo coberto de floresta, rico em húmus e uml-
dade, com bastante água e abundância de ani-
mais silvestres, passa pela açâo do fogo e tra-
balho indiscriminado de máquinas e machado,
sucessivamente a terrenos de capoeiras e
cerrados, com diminuição da terra vegetal e do
lençol de água. transformando-se em campos de
mato ralo com o solo mais exposto ás intem-
péries e à erosão, depois a simples vegetação
rasteira, com destruição de outras camadas do
solo. para acabar em terra seca e estéril, sem
vegetação e sem solo arável, já na rocha viva,
continuamente escavada pelas águas, ; que
correm e não se infiltram, enquanto a vida sil-
vestre se reduz a fnfimas espécies, nada so-
brevivendo de útil a vida do homem.

COLUNA ROTÁRIA

Inúmeros pontos de nosso pais sofrem essa
degradação, obrados "fazedores de desertos", O
Escoteiro tem a missão de conservar a nossa
Natureza, recuperando-a quando possível, par-
ticipando de serviços de reflorestamento. de con-
servação do solo, de proteção aos animais silves-
tres, para que as gerações futuras vejam no tem-
po, sobre a terra homens construtores de nossa
grandeza e propulsores de nosso progresso.

Os Escoteiros em suas atfvidades de campo,
tanto acampamentos como excursões, parti-
cipam de tarefas ecológicas enquadradas em
seus programas de adestramento. A proteção de
pequenos animais e aves, a construção de abrigo
e bebedouro para esses animais, tem contribuído
para perpetuar no local, aves que tendem a
migrarem por falta de condições para sobre-
viverem. A conservação da mata, não cortando
árvores vivas para seus trabalhos de pionelria,
mantendo a vegetação Intacta, é uma forma que
a criança aprende de valorizar a Natureza.
Regularizar bicas e córregos de água, evitando
sua contaminação, colabora para os que dela se
servem, comoparte fundamental da vida.

Mesmo a orientação ao camponês, ensinando
o que fazer com os detritos, o uso da fossa negra
e do poço de água-, é uma forma de alertar o
homem do campo dos problemas de sua saúde e
daqueles animais que com elo convivem para
sua allmen tacão.

AMIZADE E COMPANHEIRISMO

Se não somos capazes de sermos com-
panheiros e amigos, no sentido de compreender-
nos, servir-nos e ajudar-nos mutuamente, po-
deremos realmente servir ã comunidade? Não!
Compreendemos que é chegado o momento em
que cada rotaríano pense e medite profun-
damente; reflita sobre a importância decisiva
que tem a amizade e o companheirismo para
ele, para o seu clube e para asRotary todo.
Poderemos dizer e escutar diverso alegações,
sobre os ideais rotários porém, se cada um de
nós, não cuidarmos sentirmos e praticarmos a
verdadeira amizade e companheirismo, es-
taremos integrando uma organização muito
débil. E nossa opinião que o companheirismo e a
amizade são elementos decisivos na formação
de um rotariano, como também o são para a
solidez de um c clube e para a sua projeçao na
comunidade. Precisamos, com a maior clari-

FAUSTO SANTOS FILHO

dade possível, o que se deve entender por
amizade e companheirismo rotários. Se repete
constantemente, que na mesa rolaria se faz
amizade e companheirismo; é certo, porém, se
essa amizade, esse companheirismo nào con-
tinuarem fora da mesa rotária, nào são ver-
dadeiros. Se não se manifesta com todas as for-
ças quando um rotariano necessita de outro,
não são nem amizade e nem companheirismo.
Se não compartilharmos dos momentos felizes e
de desgraça dos nossos companheiros, nSo há
amizade e nem companheirismo; se não dize-
mos as palavras que o nossos companheiros es-
peram de nós, n3o somos amigos nem somos
bons companheiros. Se, terminada a reunião
rolaria, i n t erromperm os a relaç ao com os
demais rotarianos até a próxima reunião, es-
taremos simplesmente cumprindo com uina ob-
rigação protocolar agradável, ido companheiro
Medardo Scacchetti, ao compilar "TATUAPE
ROTARIO").

— E, preclri"
cabelo urgentemc-
passando as duas mão:
beça.

" — Mas cortar o que
perguntou assustado
que estava do lado.

" — Tá grande, tá (• :.

Como se sabe. o líder d;
conserva há muitos anos
de cabelo tipo "americí
quando passa urna sema;
visitar o barbeiro, se a

,
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Prefàh
O prefeito temporário di

tos, Manoel de Carvalho, e
palhafatosa nota à ímpreí
semana passada, reprodu
o teor de um telex, chan
líder do MDB, vereador
Norton Nunes, tido atôinr
pelos arenistas como ym
oposicionistas mais p- ,•-.'•
dos, de "mal educado".

K foi mais longe o pré
temporário: "... Não nutro <
Não nutro ódio porque acr<
em Deus, ao contrário d'
Exa., que se. auto-elogia
mando que é materialista. ?
pré nutrir respeito pelo I
slatívo. Não nutro, sim, ;
patia por elementos recr :•,;
e a serviço de terceiros".

Terminou Manoel de í
valho fazendo uma recorr
dação, que não se sabe s€
trata mesmo de recomenda
ou advertência velada: "i
mais educado para ter o dín
de cobrança, que não iíie i
por não merecer".

O líder emedebista, em m
uma demonstração de i;
deraçao, preferiu dar ao p
feito temporário uma'respo;
mais eficiente do que :i
palavras: o silêncio.

• -
Duas observações precisa

ser feitas a propósito de rm
esse destempere verb&l
prefeito temporário. A ;
meira: antes mesmo que o te;!
chegasse às mãos de Luiz N..
.ton Nunes, Manoel de Carvaih
com o costumeiro alarde, d i v -
gava à Imprensa o teor •
comunicado, procedimento
que se costuma dar o nom--; <
falta de éíica; a segunda: ;
considerar ''mesquinharia;:
recentes pronunciamentos t
Manoel de Carvalho, em CJIHJ
chefe do Executivo respond
com ironias as perguntas feita
pela Câmara, o líder do MD.
exercia apenas a liberdade d
.criticar, prerrogativa que .11)
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